
                                                                                               
 

Pagamento de 1/3 de férias na rescisão – MP 927 

 
Nesse primeiro momento a quitação automática somente está sendo liberada para cálculos da 
rescisão contratual.  
 
Levamos em consideração que alguns clientes marcaram o campo para adiar o pagamento 

dentro do aviso de férias e outros após o cálculo passaram com alteração e tiraram de forma 

manual a verba do adicional pois fizeram o cálculo antes da atualização que possibilitava o 

cálculo sem o adicional. 

No cálculo da rescisão quando houver adicional não quitado o sistema vai trazer para 
pagamento do adicional independentemente de como foi feito o cálculo das férias.  
 

TIPO DE PENDÊNCIA NO CÁLCULO DE RESCISAO 

ADIADO PELO AVISO DE FÉRIAS > quando no aviso gerado foi marcada a opção MP 927 

INEXISTENTE NO CÁLCULO DE FÉRIAS > mesmo não tendo marcado a opção MP 927 foi 

retirado o pagamento do adicional de 1/3 do recibo de férias. 

 

Exemplo: Gozo de férias sem o recebimento do adicional de 1/3 onde o campo ADIAR 

PAGAMENTO DO ADICIONAL DE FÉRIAS – MP 927 foi marcado. 

 



                                                                                               
 
 O cliente tem opção de não quitar, visto que ele pode já ter feito de forma manual dentro do 

movimento mensal. 

 

 



                                                                                               
 
Segue abaixo alguns detalhes sobre os cálculos.  
1) Criamos uma sequência nova sequência 89 que vai receber os valores do adicional, do INSS 
e do IR sobre ele;  

2) e-Social - A configuração das verbas 504; 560; 561; 570 e 575 com sequência 89 devem ser 
as mesmas utilizadas na sequência 80  

3) Embora esse adicional está sendo pago na rescisão ele é tributado como férias gozadas. 
INSS junto com o mensal IRRF separado;  

4) Quando as verbas de Salário (sem o adicional) passar do teto máximo de contribuição não 
vai calcular INSS sobre o adicional, ou seja, não vai existir a verba 560/89;  

5) Quando as verbas de salário mais o adicional passar do teto máximo, será calculado o INSS 
integral sobre o salário e a diferença entre a base total e o teto máximo do adicional.  

6) Empregados com múltiplos vínculos com outras empresas seguem as mesmas regras. Cada 
um com seu indicativo.  
 
Exemplos práticos  
Base Salário + Adicional de férias maior que o teto máximo de contribuição previdenciária.  
Total Rendimento das férias R$ 13.357,42  
Adicional não pago R$ 4.452,47  
INSS  
Adicional Férias valor total devido R$ 4.452,47  
Primeiro descontou o INSS sobre o salário, depois sobre o Adicional de férias.  
A soma dos dois fechou no total devido 713,08 conforme esperado  
Dedução do INSS de 107,53 sobre o salário e 33,53 sobre o adicional de férias (rateio).  
INSS sobre o Salário 4.650,87 x 14% = 651,12 (-) 107,53 = 543,49  
INSS sobre o adicional de férias = (6.101,06 – 4.650,87) = 1.450,19 x 14% = 203,02 (-) 33,53 = 
169,49  
IRRF  
Base IRRF sobre salário R$ verba 575/90 – R$ 4.650,87  
IR sobre o salário = 4.650,87 (-) 543,49 (-) 568,77 =3.538,61 x 15% 530,79 (-) 354,80 Valor do IR 
devido 175,99  
Base IRRF sobre o adicional R$ verba 575/89 – R$ 4.452,47  
4.452,47 (-) 169,49 (-) 568,77 =3.714,21 x 15% 557,13 (-) 354,80 Valor do IR devido 202,33  
Dedução dependentes (3) IR R$ 568,77  
 



                                                                                               
 
Rescisão em 05/05/2020 

 
Já na rescisão em 15/05 onde as verbas de salário 560/90 já passou do teto máximo não houve 
desconto de INSS sobre o adicional.  

 
 
Nesse caso ao calcular o IR sobre o adicional não há dedução de INSS 



                                                                                               
 

 
 
 
Empregado com múltiplos vínculos (de empregado) em outras empresas – Soma não passa do teto 
máximo.  
Total rendimento de férias R$ 1.800,00  
Adicional não pago 600,00  
Rescisão em 31/05/2020 com aviso prévio indenizado  
Indicativo previdência múltiplos vínculos igual a 2  
 

 
 



                                                                                               
 

 
 
INSS  
Valor já retido em outras empresas R$ 164,32  
Valor total devido pelo empregado sobre o salário R$ 474,94  
Valor total devido pelo empregado na nossa empresa teste R$ 310,62  
Dedução do INSS de 105,79 sobre o salário e 35,27 sobre o adicional de férias.  
Salário 3.800,00 x 14% (1.800,00 + 2.000,00) = 532,00 (-) 105,79 = 426,21 (-) 164,32 já retido = 
261,89  
Adicional Férias valor total devido R$ 600,00  
Base de INSS 600,00 x 14% = 84,00 (-) 35,27 = 48,73  
IRRF – não devido para esse empregado  
Rescisão em 31/05/2020  
Indicativo previdência múltiplos vínculos igual a 1 
 

 



                                                                                               
 

 
Quando o indicativo é igual a 1, significa que minha empresa é a primeira na cadeia de 
descontos, então mesmo existindo informação de outras empresas o calculo é sobre os 
rendimentos pagos pela empresa que está calculando.  
Valor já retido em outras empresas R$ 0,00 (pois eu sou a primeira)  
Valor total devido pelo empregado na nossa empresa teste R$ 209,63  
Dedução do INSS de 58,77 sobre o salário e 19,60 sobre o adicional de férias.  
Salário 1.800,00 x 12% = 216,00 (-) 58,77 = 157,23  
Adicional Férias valor total devido R$ 600,00  
Base de INSS 600,00 x 12% = 72,00 (-) 19,60 = 52,40 
 

 
 
Rescisão em 31/05/2020  
Indicativo previdência múltiplos vínculos igual a 3 
 

 



                                                                                               
 
Quando o indicativo é igual a 3, significa que o empregado já contribuiu em outras empresas 
com o teto máximo, desta forma não haverá descontos na minha empresa. 

 
 
Empregado com múltiplos vínculos sendo que um deles é de autônomos  
Múltiplos vínculos indicativo 2 (soma total não passa do teto máximo) 

 
 
Valor já retido em outras empresas como empregado R$ 119,32  
Valor total devido pelo empregado sobre o salário + o adicional R$ 261,62  
Valor total devido pelo empregado na nossa empresa teste R$ 142,30  
Dedução do INSS de 58,77 sobre o salário e 19,60 sobre o adicional de férias.  



                                                                                               
 
Salário 2.500,00 x 12 % (1.000,00 + 1.500,00) = 300,00 (-) 58,77 = 241,23 (-) 119,32 já retido = 
121,91  
Adicional Férias valor total devido R$ 333,33  
Base de INSS 333,33 x 12% = 40,00 (-) 19,60 = 20,40  
IRRF – não devido para esse empregado 
 
Indicativo 2 onde a soma passa do teto máximo. 

 
 
Valor já retido em outras empresas como empregado R$ 119,32  
Valor total devido pelo empregado sobre o salário + o adicional R$ 173,41  
Valor total devido pelo empregado na nossa empresa teste R$ 54,43  
Dedução do INSS de 78,37 sobre o salário pois sobre o adicional não teve desconto de INSS 
devido ter passado do teto máximo.  
IRRF – não devido para esse empregado 
 
Indicativo 1 - com valor informado de outras empresas como empregado e autônomo 

 
 
Sendo indicativo 1 significa que eu sou a primeira empresa a fazer o desconto, então devera 
ser feito como se não houve múltiplos vínculos.  
Valor esperado de 104,31 (26,07 + 78,24)  
560/89 = 26,07  
560/90 = 78,24 
 



                                                                                               
 

 


